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lhe os dedos nos ouvidos e com saliva tocou-lhe a língua. Depois, er-
guendo os olhos ao Céu, suspirou e disse-lhe: «Efatá», que quer dizer 
«Abre-te». Imediatamente se abriram os ouvidos do homem, soltou-
se-lhe a prisão da língua e começou a falar correctamente. Jesus reco-
mendou que não contassem nada a ninguém. Mas, quanto mais lho 
recomendava, tanto mais intensamente eles o apregoavam. Cheios de 
assombro, diziam: «Tudo o que faz é admirável: faz que os surdos oi-
çam e que os mudos falem».  
 

Palavra da salvação. 
 

«Faz que os surdos oiçam e que os mudos falem»    
 

Jesus faz acontecer a novidade da Vida. 
 

Onde anteriormente há apenas limitação  
e incapacidade absoluta de a superar  
Jesus “faz com que os surdos oiçam e os mudos falem”! 
E esse é um dos sinais reveladores da Sua condição divina. 
 

Mas o milagre de pôr um surdo a ouvir ou um mudo a falar  
vai muito para além da realidade fisiológica.  
 

Isso é apenas um sinal,  
uma pequena amostra da cura de todas as formas de surdez  
que não nos deixam ouvir a Vida e falar dela,  
não tanto por palavras mas mais pelo que somos… 
 

É por isso que Jesus quer evitar a tudo o custo  
ser procurado de uma forma redutora,  
apenas como Aquele que é resposta para as necessidades imediatas  
(e, por isso mesmo, demasiado parcelares, pobres e simplistas  
quando comparadas com a Vida de Deus, 
a Vida que Ele quer partilhar connosco)... 
 

Que salvação procuras em Jesus? 
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As palavras da Palavra 

1. Leitura do Livro de Isaías (Is 35, 4-7a) 
 

Dizei aos corações perturbados: «Tende coragem, não temais. Aí está o 
vosso Deus; vem para fazer justiça e dar a recompensa; Ele próprio vem 
salvar-nos». Então se abrirão os olhos dos cegos e se desimpedirão os 
ouvidos dos surdos. Então o coxo saltará como um veado e a língua do 
mudo cantará de alegria. As águas brotarão no deserto e as torrentes na 
aridez da planície; a terra seca transformar-se-á em lago e a terra árida 
em nascentes de água.  
 

Palavra do Senhor. 
 

«Então se desimpedirão os ouvidos dos surdos  
e a língua do mudo cantará de alegria»    

 

Quando Deus entra na nossa vida  
e fazemos d’Ele o centro do nosso viver,  
todos os nossos limites são vencidos:  
“então se desimpedirão os ouvidos dos surdos  
e a língua do mudo cantará de alegria”! 
 

Esta é uma certeza de fé, que cada um de nós vai comprovando  
na medida exacta da sua entrega ao Senhor,  
no que ela significa de abandono total  
ao que vamos descobrindo ser o Seu projecto de vida para nós,  
independentemente de o compreendermos, ou não,  
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e de nos acharmos, ou não, com forças para o realizar... 
E esta certeza é acompanhada por uma outra não menos importante, 
capaz de eliminar toda a perturbação do nosso coração:  
o nosso Deus já está aí, no meio de nós!  
 

Por isso: “Tende coragem, não temais”! 
 

A relação com Deus é o verdadeiro motor  
e a grande fonte de esperança da tua vida? 
 
 

SALMO RESPONSORIAL: Salmo 145 (146), 7.8-9a.9bc-10      
 

Refrão:  Ó minha alma, louva o Senhor. 
 

  O Senhor faz justiça aos oprimidos, 
  dá pão aos que têm fome 
  e a liberdade aos cativos. Refrão  
   

  O Senhor ilumina os olhos dos cegos, 
  o Senhor levanta os abatidos, 
  o Senhor ama os justos. Refrão  
 

  O Senhor protege os peregrinos, 
  ampara o órfão e a viúva 
  e entrava o caminho aos pecadores. Refrão  
  

  O Senhor reina eternamente; 
  o teu Deus, ó Sião, 
  é rei por todas as gerações. Refrão  

 
 

2. Leitura da Epístola de São Tiago (Tg 2, 1-5)  
 

Irmãos: A fé em Nosso Senhor Jesus Cristo não deve admitir acepção 
de pessoas. Pode acontecer que na vossa assembleia entre 
um homem bem vestido e com anéis de ouro e entre tam-
bém um pobre e mal vestido; talvez olheis para o homem 
bem vestido e lhe digais: «Tu, senta-te aqui em bom lu-
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gar», e ao pobre: «Tu, fica aí de pé», ou então: «Senta-te aí, abaixo do 
estrado dos meus pés». Não estareis a estabelecer distinções entre 
vós e a tornar-vos juízes com maus critérios? Escutai, meus caríssimos 
irmãos: Não escolheu Deus os pobres deste mundo para serem ricos 
na fé e herdeiros do reino que Ele prometeu àqueles que O amam?  
 

Palavra do Senhor. 
 

«Não escolheu Deus os pobres para serem herdeiros do reino?»    
 

A fé em Nosso Senhor Jesus Cristo é simples de formular no seu conteúdo: 
trata-se de acolhê-l’O exactamente como Nosso Senhor!... 
 

Mas levamos uma vida inteira a compreendê-la e a vivê-la com inteireza. 
 

O que significa verdadeiramente, 
e que atitudes existenciais implica, 
sermos totalmente do Senhor e para o Senhor? 
 

Abandonarmos os nossos critérios meramente naturais,  
Descentrarmo-nos de nós mesmos, 
e acolhermos a única atitude possível diante de Deus  
que é a pobreza e a humildade, 
é um longo caminho! 
 

A maneira como lidamos com os outros,  
a atenção que temos (ou não) a todos os nossos irmãos,  
sobretudo os mais carenciados (material e também espiritualmente)  
são um bom indicador do caminho já percorrido. 
 

Que atenção dás aos mais pobres? 
 
 

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Marcos 
(Mc 7, 31-37) 

 

Naquele tempo, Jesus deixou de novo a região de Tiro e, passando 
por Sidónia, veio para o mar da Galileia, atravessando o 
território da Decápole. Trouxeram-Lhe então um surdo que 
mal podia falar e suplicaram-Lhe que impusesse as mãos 
sobre ele. Jesus, afastando-Se com ele da multidão, meteu-
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